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CAVALOS PE FÃO tLtMcNrns PARA A H ! STílR I ~ OJ M~~ I C I P \ O 
O'ESPíl ZENO: 

QUELIMANE, I-Abril-=923 . 1 1 (Continuado do 11 •• º 787) 

1 Lemos em algures, -~L~-~-.- ·;~-~~~-~-:~~:!~ homem de estado e de (fln. ~~-Ô9).=_-Doa~~ d'el-rei -
(Continuação) 

11 vida imaculada, lhe disseram, que se dizia m;i l delle, neste e na- D. Joâo 1 ª seu filho basta1·do D. 
Affonso, conde de Bm·cellos do 

Diz mais o Vieira e lá me 
1 
quele sentido. Resposta: mau é isso, não por mais nada, mas por· log~1• ~e .Fiio, 0 qital tran~fere 

aponta n.o jornal, uns arti- : que me levam acreditar, contra minha vontade, que sou um gran- da 1urisdição de Guimarães Era 
gosde A. Landolt, a respeito , de homem, pois que, só se diz mal dos grandes homens. 14-47. 
de E~pozende, lamentando 1 Vem_ este caso aproposito dos Cav<tlos_ de Filo, ~ue_por serem a Dom João por graça de Deos 
que seJa um extranho, o que 1 de grandioso alcance para um porto de abngo de pnme1ra ordem,, Rey de Portugal. e elo Algar
se lembra de escrever a res- dizem m:il delle. ve. A quantos esta Carta virem 

Peito da nossa terra. E' tris- Não encontrando defeito alaum a notar-lhes veem com des- fazemos saber qne nos queren · 
• A b 1 d fi 1:1 ' do fazer graça e merce ao Con-

te; mas e consolador ver, que ca e a asso smas, corno este=Que o porto dos e Cavalos de Fão • de D. Afonso ;neu filho t . 
e~se A. Landolt, 8egue as . fora lembrado p01: espirita ~e rív_alidade entre Braga e o Porto.>> E_s- por . bem, e 'cte nosso 'pr~1;1~~ 
pisadas de seu saudoso Pae l ta boçal afirmativa, não e mais nem menos, que uma calumma; movunento, e certa scieneia, pu
(me parece que deve ser) a I porquanto, o porto dos Cavalos de Fão, jazia no eterno esqueci- der absoluto, lhe damos, e doa
quem tanto a Povoa de Viu- mento de Braga, de todo norte e do paiz, se não fora a nossa tenaz mos,_ lhe fa_zemos livre, e pura 

d 1 , . · · · · . : d · J d cloaçao de JUro, e de herdade z1m eveu pe a sUc'\ 1mc1ahva, propagan a, mcetaua a ozc annos. do nosso luaai· ,.;ie f .-. t 
d · F · J l t • • "' u aao com O· a sua propagan a energ1ca ' 01 a nossa propaganua, que em lHOu a convemencta e neces- das suas rendas e direitos e 

e seguida. E esse tambem não sid1de do porto de abrigo do~ Cavalo .~ de F11o cm substituição do tributos, e foro::;,' e pertença~. e 
era, me parece, fi 1 ho da Po- malfadado porto de Leixões, que não satis faz e jamais, podera termos: e Ribeiras_, e Rios, e 
voa. · satisfazer as exitTencias comerci ~les do comercio do norte por mais pesq~ei~·.as, que aht avemos, e 

• d' l · bl . . · ' de d1re1Lo <levemos de aver e 
Mas entao essa gente a- : vo. tas e rev1ravo tas, que lbe deem, pu1s não foi fadado pela na- com toda sua 

1
·ur·di· ,a· ' 

h. Q f U., 1 fi L . l d v o, mero 
i morreu? ue az a . am:\• tureza para , ta m. uti r contr,1 as torças mais que rn:nanas a mi)ttO impel'io, resenando para 

ra, quaes os seus proJectos? natureza, so de loucos! nos a correição, e alçada, não 
Que fazem esse:; dois jornae:-; Leixões é um monstro, que para abi está e nunca se farta de e~nbaq~audo qu_e a dita jurdi-
que ahi ha? Porque não ha dinheiro, de naufraaios e de vitimas. çao seJa de Gmmaraens, e do 

li O · d 0 d d seu termo porque nos a tira-
quem escre_va para

1 
e ebs, adr- . comerc1n ? n

1
orte não po e e não eveb conscivar-se, pdor mos do se'u termo, e 0 damos 

t1gos patriotas, em 1·i:tn o mais tempo escr.w1sac o a esse monstro, que a :;orve uma gran e por termo ao julgado de faria, e 
melhoramentos, aconselhan- parte d ~s mercadorias . porem mandamos aos nossos 
do medidas para a sua exe- Consequentemente, todo norte do paiz, numl coezão de for- Veadores, e Contadores, e Almo
cução exigindo aos gover- cas deve reaoir contra esse monstro <le Leixões e orotestar. 1·unto xa~·ifes, eª outros quaesquer of. 

' . • ' 0 . . ' t . fictaes e pessoas que e t 
nos, o cu~prt~e~to d~ pro dos ?oder:s pubhc~s , pelo sohdo e ~~gur_~ pc~no_ de abngo _dos C~- verem' de ver, p~r qnalq-~e~ 1~~= 
messas ele1çoe11 as! HoJe que valo.~ de Fao, que so elie pode trne1 mte11 a libe: dade ao comerLlO ne1ra que tlle teixein ter e aver 
eu vejo nos jornaes afirma- do norte do paiz. o dito lugar de Faào co;no dito 
ções de quasi todas as terras, Di2em mais= Braga e mesmo todo Minh'J não dariwn trafico, que he, ~ lhe não pnnhades, nem 
de progressos de melhora- ju~tificasse o porto de aúrigo dos «Ca\"alos de Fão• que demruuiaria consrntades sobre ello poer ou-

' h. d ~ · d. i ' tro nenhum embarao em ne-mentos locaes, a 1 orme tu · quantiosa soma rt 1sp11u er. nhu-a ªlll.Z' 
4 1 s 1-"' . 

d 
. d . O d. . b , r· · . d "' a, L e e a, po1 qnan-o em um marasmo e mm - utr? 1spa1 ate , que cm mostra J ma ie ou 1gnoranc1a e to nos 1 he fazemos doação dó 

te, n'um despreso pela te1·ra quem assim fal :-i . dito lugar, pela guiza suso dita, 
que lhes foi berço, em um:1 O trafico de um porto não de pende cs t;1 r situado em grande e, al 11om façades dante em (} 
apatia enorme n'um enerva- ou pequeno centro· mas sim dos excelentes nredic,1dos de que é Conselho d? Paçoo de Souza a 

, ' ' t ' quatorze dras de O t b El menta qul\ reclama choques dotado atraindo a si a navcgJção. u u ro, . . , · . , . Hey o mandou, Lopo Esteves a 
el~ctr1cos ! . 01:a tu_do isto é! Se fosse poss1vel tr.1 11 spo~tlr o por_to de _Lisboa pJ r~1 Espozen- ; fez era de mil quatrocentos, 
triste e s1gn1ficat1vo 1 mas ; de e o de Espozende p.ira l.1sbo.i, sen:1 rn;i1s concorrido o porto . quare11tn, e sete annos.) 
de um significado que na- · de Lisboa em Espozende. 1 (Archivo da Casa rle Bragan-
da bem tica nem aos ma n- l Emquanto :1 qu.mtíosa sonu a díspender; nenhum porto mais ça, maço de doações nntigas). 
dões d'ahi, nem aos que se 1 barato do que o porto de abrigo dos Cavalos de Fi'io, pJis qu ~ , res- (Continúa) 
deixam ir peh1 ar·1·eil-I ta seja 1 ta apenas completar a obra da natureza. B. Antas da Crnz. 
de quem fór. Acol'dem, se-

1 
Fin :ilmente, tudo que é grande encontra pela fre nte a emula-

nhore~; t!'abnlhem, esforcem- ; ção e a malidicencÍJ 1 su~jnm e trnbalhem, seus p1·e-
se por fazer Alguma coisa, j Chav,,s Coupon. 1 gu1çosos. 
tratem do mnis escencial e =-::..-~-=-~-=~-=---=-='---="·=e~-=-:..==·~·-==-.....:.-- · :::= ! Bnas Fe--tas a todos, é o 
se nada conseguil'em, pode- ! úN NUNCIO S ' que lhes deseja o 
rão depois dormir. As:-;im é . Ch~mamos a atenção dos noss~s leitores Xavier Viana. 
um crime indesculpavel. Re- p tr.1 as condtçõc~ de publicidade no cabeçalho d·1 nosso JOrnal. ... .., ___ _ 



MÁ PRESSAGIO 1 Arth~r Tabord.1 , que actualmrn-;'importantes donatiro~ para _serem// ('om:ire~ dr. E1i1•ui.,;en11 .. 

De dl.\·ers:is loL·alt'dade" :l te reside no Porto. · empr_egados e111 material,que atmgem EU fTO._ d., T ~ ~T -"-
- , lo a mais de 1:500 escudes. 

paiz,asseveram osjornaes,que eis - . _ ~ _···~· _ ---- ! A subscrição do Brazil foi pro-1 IUIAS 
emprczas das ~rtes graficas lutam ·:r~A:/~jR,O J l'.1º\'Ída p_elo- filho.~ desca v!la, Q~1in- .., ~ • ;•-.b•i.t·.,t;·' ·• . 

com grande dificuldade para sus· . P.1rece. estar m1rc1do ? pro- trno 'l~rtrns, Gl?1.iano da Sih·a Pmt? Conem editos de trm-
tentarem o seu operariado que x1mo do1rnng•) para a recita que e Lourenço Pere.ua V1a~a ea de Afn- ta L-Ii"s" ,.,·l''!' ,\ntn1·11'0 .\l-. _ i B. ca pelo sr. Jose Perel" a de Souza, n. u v . .-. ·'-' '' .-\ 
constan~emente reclama aumento ~m grupo drarnattco e e 1 aga tambem filho desta vi la. \'e~ CêlSE' i1·tt, ::::olteiru, mair H'. 
de salanos "em dar no nosso teatro. S·io dianos de todo o eloaio estes t R l 1 · ·. o· . I · -' b . , " a1ne11 e na t1:11iü.l tc~a Ar-

De uma importante empreza, 1zem-nos qt~L' <lCOf!lf?ª'.1 u pat•·rotas e élmrgos da sua terra natal uP 1.
1
.. " • . • • , • , . 

mesmo a dentro do nosso f H·- esse grupo o habtl pícstid1g1ta- ···----·- '.' lld.1<l. .1 "' 1 .t 1 ~ ti l ll.0~ do 
moso minho, sabemos nós, que dor. José A~elino, profosional O 1•reeo da.jo~Oea 111Ye11t;.11·1u 111'1'.1t11 .l1°git:1> de 
desde janeiro a esta data, maio, multo con~ectdo e de raro \·alor. Nos proxirno;.; 11111ni:>rns ar ti- sua rrnle Hosa Pin:~s, que 
os grafi~os de suas oficin;lS jà se Se ~ss1m fôr terremos uma gos vnsar1rin est~ nssu11to. ·fui da freguezia de Airtas, 
pron~nctaram trez vezes e foram enchentt:. desta CODWl'l'<I. 
atendidos no aumento dos seus ·•·---- ~~NJMJ~]NJ~~QI 8siiuzeudt', J de Maio 
vencimentos. Carreira de tiro--soa -------------

º 
· ' t-..uuu•q-a d 11~s11oz•~11t1e de 'Íli~3. 

ra isto e, consequentemen- in=t.ogo1•aeão 
te, 0 que faz afugentar de grande §~@DITOS deTKIN'l,A. O escrivão substituto do 

O snr. Antonio l\fariê1 d:1 Cos- !DIA.S d • · 
parte das oficinas tipograficas os ta, tenente de Jnfaiiteria n.º 8, seguu O OÍICiü. . r ~.ª =• .~011c .. ,çaio L 
serviços que eram usuaes iaze- e director da Carreira de Tiro eopoldino Antouio de 
rem-se em outros tempos. desta villa, cornunica-nfJ;.; o st·- Cül'l'elll editus J.e trin- Âlrneida Braga. 

Por outro lãdo tambem os guinte: ta dias a cintar Antonio y f 
Preços ex·o1·b1'tantes de tLll~.o de Devendo ser inaugurada no D' l C' lt . 'eriiquei a exactidão. 

_ - 1 ias r u a11J•)(IS, so eiro. o J 
que ha necessidade de adquirir dia 3 de junhu prnximll a cnrrei- t . uiz de Direito, 

ra de tiro civil cresta vil:a. é e José Dias de Campos, ca- Fl 
para as oficinas elevou-se de tal permitida a matricula a todos os d E ores. r b 1 d sa o, auzeutes nos .'.Jsta- ------·----·-·---·-·-·-····--·--···---
1orma que so recarrega qua quer portuguezes e nas~i1ne11lo on dos Utii'dos d<J Bi·azi·i, JJat·a uou.11,u·ca ,~':1<:11poz•·1att•' 
impressão que as partes preten- naturalisados, desde o ano e111 q E 
dentes põe de parte por não po- completaram 17 anos; os me- us termos do iuventario or- DITOS de TRII'WT '-"--
derem carrear com semelhantes nores dP 12 aos 17 anos e as " l . J 't d DlilS senhoras podem tambem exer- rnno ogico por u )1 ·o e seu • .ª pu·~li·· .. c;•t" 
aumentos. citar-se com armas de corto ai- pae Manoel Dias de c.am- Por editos de trinta dias 

Qual seria o melhor m~10 ca11ce ele qualquer sbteina, oàn l ~ 
para levar tudo isto ao caminho sendo para isso obrigadas abrir pos, rn.orac 01~ que 01 na citam-se os interessados 
de bom termo e não ao aniqui- matriculas nos termos do regu- fregui}Zlêl de Gandra desta Antouio da Costa Azevedo. 
lamento de uma das artes mais lamento cornayca. . José Martins Victfwino, e.. Os e:;;trangeiros maiores ele E d 1 d M - \J 

importantes e nobres que em 21 anos residentAs em Portugal. , 1 ~pozen e, e mo Manoel Gonçalves Bedulho, 
outras eras existiu. é permitida a pratica de til'o em de 19~3. casado auzente no Brazil 

E' a nosso vêr o embaretcci- isessões livl'es» procedendo au- O · - b t't t ' 
d d · to1·1·"ª''ªº requerida ao mi11istro escnvao . su s 1 u 0 para o inventario de Ma-mento e tu o que estiver ao seu "' "' d d fi 

alcance. da grPrra. 0 segun °. 0 ICIO · . noel Martins Vitorino, qu~ 
Para que qualquer cidaclào Le. opoldmo Antomo d11 co1' de Bel1'nho. 

Por exemplo a assinatura do possa ser matriculado, apenas Al 1 B 1' 

jornal, o preço dos anuncios e o tem a declarar ao directo1· ct<l ID8}CI~. ra_ga. . _ Espozende, 11 de Maio 
feitio das obras afazer para assim carreira o seo 11ome, filiêlçào, Venhque1 a exatidao. de 1923 
não afugentar o publico que de naturali:'lade, idade, e profissão. O JL11·z de 1)1'1·e1'to · * • O Juiz de Direito 
certa maneira vê em tudo uma F" A A mesma clirer·çào manrlon !Ores. Flores 
certa exploração e uma ambição g - ~ bl. aLIXat' PJl.t'a prev(~oçao 110 pn l- o esc1·1'va-o 
desmedida, não havendo consi- co o seguiu te edital; . om-- n·c .... '1':····• 111 end«> 

deraçáo pelo interesse do pu~li- Tornr1 pulJlit:u qne n partir i;.. l)l'J.,()S de rl'R 1.NT A.. Manoel Fernandes da Cos-
co., mas sim pelo interesse pro- do dia 2 de junlw do ano cor- l)l .-1l§ ta Lima. 

re11le, sempre qne na carreira 
pno. de tiro ciril se ache hasteada no '·' poblic•u;•\o 

Teoria dos novos ricos, cha- rn<1strn de sitiais nrna lJandeirn Na C<mrn1·ca de Espo- O 
mando a si tudo que é perten- eucarnacla, sinal i11d1c<1tivti ele zende, cartorio Jo terceiro 
cente ao nosso semelhante. que se está faze11ilo fogo• f:l P.X-

Se assim se fizesse desde mui- pressa101~11te pruilibirl< i atra ve-;- oficio, conern editos de 
to não haveria rasão para estar- sal' ou passar pela referida ear- trinta dias, citando Fran

reira, ou aincla 1nes111n na dire
mos nesta situação deprimente çào desta fazerein a a pai ilia tie CISCO Martim; du Pilar, viu-
em que nos encontramos. sargaço o que é frt>Lp1e11!t~ 11ns \'\>, pur SL e cunw repre-

' ' at: f 11 iudi\'idlllJS qlle residein ao llO!'- 88lltanté de ~!l-)llS fii!\OS 1118-

E E r NÇA te da rnesn1a. CHEF D FINA S _____ _. __ .•. _ _ no1·es, M~ll'ia, Gloria, Bea-
Acaba de ser colocado na HO~lEN~iGEM A ANTONIO O'ABBEU triz, Jusé e L;rnrentina, 

repartição de Finanças deste coo- Ao nosso colega local. O Nouo auzente em parte incerta 
celha como chefe, o nosso bom Cava lo, agradecemos a:; palavras da cidade do Hio de Janei
amigo sr. Francisco d' Abreu, dei que ~e d;gnou dedicar á í11ic1ativa do 
visinha freguezia de Fão, que ui- nosso uom amigo e nssiduo colnbo- ro, Estadus Unidus do Bra
timamente havia sido transferido rador, sr. Francisco XaVll'l' Viana, zi!, p31'<1 êlSSÍSÜI' aos te1·
do districto de Ponte Delgada, residente em Quelimaoe, transcreveu- rnus du iu ve11 ta rio orl'ano-

r do a carta que aqui publicamo~ e as-
Açores, onde exercia as runções sociando-se á nobre ideia de uma ho- lugicu pur ubito de sua mu 
de chefe de rep.utição para a Oi- menagem ao velho mestre escola que llter Husa Card(l~U, que foi 
reção de Finanças do Districto foi desta vila -Antonio 11' Ab1 eu, - f' 
de Braga, d'onde acaba de re- iniciativa muito justa e que deve ir tlu l11g·a1· dd Goiu~. regue-
gressar para tomar posse do seu por de~~.te para con~ola~ã~e P.~·e_mi.o zi;1 das MaritdlétS, cL•sL;i cu-

] aos se1Hços que elle p1e:;tú11a rn-;- llJ'll'l"l 
novo ugar. . trução. 1 e ,~ • . _ . • 

. Ao sr. ~.breu as nossas mais Falta agora qne os aluno" se reu· h~p(Jzende. 7 Je Mmo 
smceras tehc1tações peb honrosa nam conjunt:1meute com a impre1~~a de t 92:3. 
J·ustiç:i que 0 o·ovemo aca_b1 de local para resolvrr sobre a ma11e1ra 1 \r .1. · t. ,1 . º ' 1 er·1 1c1ne1 ··1 ex·1c Iu'lO fazer aos seus b~los Jotcsdc cara- como lhe d~ve sei' prestada_ essa ho . _ . ' ··_. . < • 
-t d 1- _.. . · t . _ l menagem, a qual nos associa 111os de () .J UI z du H1re1to 

L er e e unuon,mo re o e zr o- alma e ·oraç-0 'l 
e ª · 1 l ~ u l' es 

so. ···-----
------··· ·-·-- () ,,Scl'i \'âO 

. l d. BOMBEIROS VOLUNTARIOS 1 J · A t l'A Vimos u IJS entre nós o . _ 1 . oac1uuu uaus o t. -Esta prestimosa corpnraçao local --. A 
0 

nosso velho amigo, sr. Alfredo acaba de receber do Brazii e Africa zevedo Correa. 

- ---·--------

Paga u Ouro e a Pra
ta mais do que no PORTO. 

• 


